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A compreensão da Igreja como comunhão, a chamada
“eclesiologia de comunhão”, é uma linha de força desde
o Concílio Vaticano II, continuamente valorizada
no Magistério da Igreja, pelo Santo Padre, pelos Sínodos
dos Bispos, pelas diversas Conferências Episcopais de todo
o mundo. Ela tem inspirado a acção pastoral de muitas
Igrejas, que fizeram do crescimento das comunidades enquanto
experiências eclesiais de comunhão, o seu principal objectivo.

À experiência da comunhão anda sempre ligada a exigência
da missão. Uma Igreja que faz a experiência da caridade,
sente-se sempre enviada de novo. A Igreja sempre viveu ao
ritmo deste duplo dinamismo: congregada pelo amor, enviada
pelo Espírito; reunida para celebrar, enviada para anunciar.

Há muitas Igrejas, numa só e mesma Igreja. Numa Igreja
particular, a que preside um bispo, sucessor dos apóstolos,
vive-se a totalidade do mistério da Igreja, desde que valorize

nessa “particularidade”, a sua abertura à universalidade, à catolicidade da Igreja. Ela é uma “porção”
do todo do Povo de Deus (cf. Concílio Vaticano II, Decreto Christus Dominus, n.º 11).

A sua “particularidade” identifica-a teologicamente como caminho de graça e sinal de salvação e culturalmente
como encarnação da única Igreja na pluralidade das raças e das culturas. Assim definida a sua identidade,
cada Igreja particular é autentico sujeito da comunhão e da missão. A Igreja é uma comunhão de pessoas,
mas é também uma comunhão de comunidades, isto é, de Igrejas em comunhão. E essa comunhão
exprime-se e partilha-se, no conhecimento mútuo, na ajuda fraterna, na troca de dons, na oração em
comum. A comunhão colegial dos seus pastores é uma expressão importante dessa comunhão das Igrejas.
Eles que, enquanto membros do Colégio Apostólico, têm a solicitude universal de todas as Igrejas, são
a garantia de que nenhuma Igreja se fecha sobre si mesma e de que nenhuma associação de Igrejas
particulares as fecha à universalidade.

Porquê as Igrejas lusófonas? Porque a cultura é um elemento definitório da especificidade de uma Igreja
particular e a língua é a alma e a voz de uma cultura. Depois da fé é, certamente, o traço mais fortemente
unificador. Ele potencia-se quando muitos expressam a mesma fé na mesma língua. Traço unificador, significa
que não uniformiza necessariamente, antes respeita e valoriza as nossas diferenças, históricas, étnicas, de caminhos
eclesiais. Precisamos de nos conhecer melhor, para mais nos enriquecermos mutuamente.

A comunhão é, no fundo, a vivência da caridade. E segundo a palavra do Senhor no Evangelho, na prática
da caridade é importante saber quem é o meu próximo. Isto que é verdade para as pessoas, é-o igualmente
para as comunidades eclesiais. Era importante que cada uma das nossas Igrejas, pudesse identificar o seu
próximo, enquanto circunstância exigitiva da caridade, nas Igrejas nossas Irmãs, que louvam a Deus
na mesma língua, o português, que está entre as que mais se fazem ouvir no Céu.

† JOSÉ, Cardeal-Patriarca de Lisboa
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ando continuidade aos anteriores encontros, realizou-se em Brasília,
de 17 a 20 de Setembro de 2001, o III Encontro das Conferências Episcopais
dos Países Lusófonos. Estiveram presentes as seguintes delegações:

• Angola - D. Zacarias Kamwenho, Arcebispo de Lubango e Presidente da CEAST;
D. Óscar Lino Lopes Fernandes Braga, Bispo de Benguela e Secretário Geral
da CEAST;

• Brasil – D. Jayme Henrique Chemello, Bispo de Pelotas e Presidente da CNBB;
D. Raymundo Damasceno Assis, Bispo Auxiliar de Brasilia e Secretário Geral
da CNBB;

• Moçambique – D. Francisco João Silota, Bispo de Chimoio e Presidente
da CEM; D. Januário Machaze Nhangumbe, Bispo Emérito de Pemba e Secretário
Geral da CEM;

• Portugal – Cardeal D. José da Cruz Policarpo, Presidente da CEP; D. António
Baltazar Marcelino, Bispo de Aveiro e Vice-Presidente da CEP; D. Tomaz Pedro Barbosa
Silva Nunes, Bispo Auxiliar de Lisboa e Secretário da CEP;

• Participou, igualmente nos trabalhos o Dr. Jorge Líbano Monteiro, Administrador
da Fundação Evangelização e Culturas, órgão responsável pela operacionalização
destes encontros.

   Justificaram a sua ausência, por impossibilidade de abandonarem as tarefas pastorais
nos seus países, as delegações de Cabo-Verde, Guiné-Bissau e Timor Lorosae.

O Encontro decorreu num ambiente de grande amizade e fraternidade, com os delegados
empenhados na procura de soluções e de sinergias possíveis para actuar junto das diferentes
realidades experimentadas em cada um dos países presentes. Dentro dos muitos assuntos
abordados destacamos os seguintes:

• Projecto de Apoio às Rádios Católicas nos países lusófonos, constantando
a sua importância decisiva para a comunicação da Igreja e dos valores em que
deve assentar uma nova sociedade. Na sequência do trabalho desenvolvido,
a delegação da CNBB, em colaboração com a Rede Católica de Rádios
do Brasil,  propõe-se apresentar à CNBB um projecto de apoio às
Rádios Comunitárias em Angola e Moçambique, complementar aos projectos
em curso;

• Boletim de Ligação denominado “Igrejas Lusófonas em Comunhão” dirigido aos Bispos
Lusófonos com uma periocidade mensal e sob a responsabilidade da Fundação
Evangelização e Culturas, em suporte informático, ficando cada país responsável pela
sua impressão e distribuição local. O boletim será, igualmente, o meio para possibilitar
a troca de informações sobre necessidades e apoios em curso, incentivando deste modo
a cooperação e a realização de projectos comuns face a situações de carência ou calamidade.

• A reflexão sobre o ponto Como ser Igreja no futuro, nos países lusófonos:
Solidariedade, Missão e Projectos Comuns, possibilitou abrir novos caminhos
de colaboração e entre-ajuda nos seguintes domínios:
- Seminários e Formação Permanente do Clero;
- Sustentação do Clero;
- Geminação de Paróquias e Dioceses;
- Dimensão Missionária da Igreja.

• A marcação da próxima reunião para Cabo-Verde no ano de 2002 (a confirmar),
seguindo a ordem cronológica para a realização destes encontros, e o reafirmar
do empenho no desenvolvimento desta comunhão entre as Igrejas Lusófonas
que estão presentes em oito países, mais de 300 dioceses, 500 bispos e mais
de 100 milhões de católicos.

Encontro de Presidentes
das Conferências Episcopais Lusófonas

III Encontro das Conferências  Episcopais dos Países Lusófonos - Brasilia
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Foi dado mais um passo importante
com o III Encontro das presidências das
Igrejas Lusófonas, realizado em Brasília,
em ordem a uma relação efectiva entre
essas Igrejas, através da informação e da
partilha solidária mais programada
e concreta entre si.

Depois dos encontros de Lisboa /Fátima
e de Luanda, o caminho estava aberto
e o clima de uma união maior e mais
solidária tornou-se propicio a prosseguir
com êxito. Hoje está bem claro, que
o espírito que preside à iniciativa não tem
nada de nostálgico, nem de supremacia
ou de dependência de quem quer que seja.
Apenas se pretende a implementação
possível de uma solidariedade que exprima
a comunhão concreta entre estas Igrejas
Irmãs que, para além da mesma fé, têm
em muitos aspectos uma história comum
e falam a mesma língua que serviu
de veículo à sua evangelização.

3

O III Encontro das Igrejas Lusófonas em Brasília
D. António Marcelino

Não obstante terem participado no
Encontro apenas bispos de Angola,
Brasil, Moçambique e Portugal, por
impossibilidade dos bispos de Cabo Verde,
Guiné, S. Tomé e Príncipe e Timor, das
reflexões feitas e das decisões tomadas, há que
esperar, de harmonia com o espirito que preside
à iniciativa, resultados positivos e de significativo
alcance. Todas as Igrejas Lusófonas têm
dificuldades e carências. É verdade, porém,
que, no momento actual, os problemas são
maiores em algumas delas e são desiguais, para
já, as possibilidades de solução.

Tanto a Igreja do Brasil como a de
Portugal animam já alguns projectos em
acção, de que beneficiam outras Igrejas
Lusófonas, nomeadamente no campo dos
meios de comunicação social e, mais
concretamente, das rádios emissoras. Sem
uma resposta que se possa considerar
satisfatória, há ainda algum apoio
à leccionação em seminários, bem como

à construção de edifícios de maior
necessidade.

O tempo de informação sobre cada país
e cada Igreja foi, em Brasília, enriquecedor
de conhecimentos que permitem gerar
projectos novos. Há situações transitórias
e urgentes que não podem deixar
indiferentes  as nossa Igrejas. Neste campo
se consideram as consequências que
derivam de uma longa situação de guerra,
como acontece com o que se passa com
o povo e com a Igreja de Angola, a sofrer
carências graves de toda a ordem. Há outras
necessidades permanentes, ligadas a um
processo evangelizador que requer meios
pessoais e outros para que se possa
desenvolver com êxito e esperança.
Esperamos que o Boletim de ligação, que
passará a chegar regularmente aos bispos
das Igrejas Lusófonas, possa animar
e promover todas as expressões de comunhão
e de solidariedade entre as nossas Igrejas. 

O Parlamento Europeu decidiu atribuir
o prémio Sakharov ao Arcebispo de Lubango
 e Presidente da Conferência Episcopal de
Angola e São Tomé, D. Zacarias Kamwenho,
e à candidatura mista israelo-palestiniana Izzat
Ghazzawi e Nurit Peled-Elhanan.

D. Zacarias, em declarações à Agência
Ecclesia, considera que “aparecer o meu nome
para prémio Sakharov significa que Angola
ainda conta alguma coisa e que a Conferência
Episcopal de Angola e São Tomé, que eu
represento, que vem desenvolvendo uma
actividade no campo dos Direitos Humanos
por causa da guerra que nunca mais acaba,
é reconhecida internacionalmente”.

Quando recebeu a notícia do Parlamento
Europeu, D. Zacarias Kamwenho “nem
queria acreditar”. Foi desta forma que o
deputado do Partido Popular, José Ribeiro
e Castro definiu a reacção do prelado.
Ribeiro e Castro foi um dos grandes

D. Zacarias Kamwenho, Presidente da Conferência
Episcopal Angolana, recebe Prémio Sakharov

impulsionadores desta candidatura e falou
à Agência ECCLESIA momentos depois
de ter conversado telefonicamente com
o bispo angolano, que disse sentir-se “um
instrumento de Deus e da causa da paz em
Angola”. Para o eurodeputado a atribuição
deste prémio é “o reconhecimento de um
esforço vastíssimo da Igreja Católica na
promoção da paz” e constitui “uma
mudança importante na forma como
a Comunidade Internacional olha para
a guerra em Angola”. D. Zacarias é, pelo
contrário, o porta-voz dos que sofrem em
nome de Angola, querem a paz e trabalham
para ela”, sublinhou Ribeiro e Castro.

A decisão de atribuição do Prémio
Sakharov “liberdade de pensamento”, pelo
Parlamento Europeu é um bom prenúncio
de que as coisas tendem a mudar naquele
país africano, tal como o facto de, aquando
da atribuição do Prémio Nobel da Paz
a Kofi Annan, o mesmo ter dedicado algumas
das suas primeiras palavras para
o problema de Angola, ser muito significativo.

Para o Pe. Tony Neves, presidente da
Missão Press (que apoiou, desde o primeiro
momento, a candidatura de D. Zacarias
Kamwenho) esta foi uma “foi uma grande
vitória para uma maneira de olhar para
situação de Angola diferente.

Ou seja - continua o Director da Missão
Press - este prémio faz um apelo a um
trabalho forte pela paz, um trabalho que

não é mediático, mas que implica fortes
compromissos no terreno. as Igrejas estão
onde mais ninguém está, apoia as vítimas
em sítios onde mais ninguém vai e tem
uma postura profética diante da situação
que os leva a denunciar o que mais ninguém
tem coragem de denunciar”.

O Pe. Tony, através deste organismo que
reúne em Associação os títulos da imprensa
missionária que existem em Portugal, afirma
ainda que a atribuição do Prémio
a D. Zacarias, que está ligado ao Movimento
Pro Pace e ao Comité Inter-Eclesial para a Paz
(duas plataformas de luta pela paz em angola
sem o recurso às armas) é uma valorização na
tentativa de “pacificação de Angola pela via
do diálogo e pela via da reconciliação e não
pela via das armas”.

Cerca de 50 mil euros, é o valor do
prémio que será entregue por Nicolle
Fontaine, Presidente do Parlamento, no
dia 12 de Dezembro, em Estrasburgo .

Com 66 anos, presidente da
Conferência Episcopal de Angola
e São Tomé e presidente do Comité
Inter-Igrejas para a Paz, D. Zacarias
Kamuenho, arcebispo do Lubango,
tem exibido sempre a sua liberdade
de pensamento.

I g r e j a s  L u s ó f o n a s  e m  C O M U N H Ã O
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PORTUGAL
D. Frei Bartolomeu dos Mártires
beatificado por João Paulo II
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No passado dia 4, Domingo, João Paulo II beatificou oito novos
beatos, entre os quais o português D. Frei Bartolomeu dos
Mártires, Arcebispo de Braga no século XVI. A cerimónia teve
lugar na Praça de S. Pedro, com a participação de cerca de 30
mil fiéis, entre estes, cinco centenas de portugueses.
Transcrevemos excertos da nota pastoral da Conferência Episcopal

Portuguesa sobre este grande acontecimento denominada:
A graça da Beatificação do “Arcebispo Santo”.
“(...) Dom Frei Bartolomeu dos Mártires vai ser beatificado em

Roma pelo Papa João Paulo II, no dia 4 de Novembro de 2001.
Motivo de alegria e louvor a Deus, este acontecimento é também
para todos nós, bispos e demais fiéis da Igreja em Portugal, ocasião
para reflectir sobre a nossa vocação à santidade e missão na Igreja
e no mundo, à luz do exemplo da sua vida.
A Beatificação decorre uma semana após o encerramento da X

Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, tendo como
tema “O Bispo servidor do Evangelho de Jesus Cristo para a
esperança do mundo”. Tal facto dá um significado especial à
circunstância de o “Arcebispo Santo” do século XVI ser apresentado
como modelo de santidade para toda a Igreja, neste início do
terceiro milénio. É o mesmo caminho proposto por João Paulo
II: “Em primeiro lugar, não hesito em dizer que o horizonte para
que deve tender todo o caminho pastoral é a santidade. (...) É
hora de propor a todos, com convicção, esta ‘medida alta’ da vida
cristã ordinária: toda a vida da comunidade eclesial e das famílias
cristãs deve apontar nesta direcção” (Carta Apostólica Novo
Millennio Ineunte, nn. 30.31).
Dom Frei Bartolomeu dos Mártires, homem de fé profunda e

esclarecida, de esperança inabalável e de caridade verdadeiramente
heróica, cedo foi conhecido pelo Povo de Deus como o “Arcebispo
Santo”(...)

mais informações sobre este assunto em www.ecclesia.pt
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ANGOLA
Movimento Pro -Pace lança Campanha
Contra a Guerra em Angola

O Movimento Pro-Pace, criado após o corajoso congresso pela
Paz promovido pela Igreja Católica Angolana em 2000, está a lançar
em conjunto com a Fundação Open-Society uma campanha pública
pela Paz em Angola a qual consiste num amplo conjunto de actividades
nas principais cidades angolanas. Depois do lançamento em Luanda,
numa sessão que registou um forte impacto em todo o país, no

passado dia 29 de Setembro, a campanha vai desenvolver-se, igualmente
noutros países (Estados Unidos, Inglaterra, Itália, Portugal, entre
outros) procurando ganhar apoio internacional e retomando o
interesse por este tema no maior número possível de pessoas.

Os promotores da Campanha Contra a Guerra em
Angola acreditam que a guerra não é solução para o
prolongado conflito angolano e que, só a vontade e
a determinação do povo angolano poderão pôr termo
à violência porque como referem “se é no coração
humano que nasce a guerra, também é no coração
humano que tem de nascer a paz. Engana-se quem
a procurar noutro lugar".

Relacionado comeste tema apresentamos excerto
de um excelente texto de D. Francisco Mata Mourisca,
Presidente do Movimento Pro-Pace e Bispo do Uije.

“(...) Torna-se evidente que a guerra angolana está
mesmo a fazer o contrário daquilo que preconiza.

Dum lado, preconiza defender os quadros da UNITA; mas estes
é que procuram defender-se dela, refugiando-se cuidadosamente nos
esconderijos das matas.

Do outro lado, preconiza defender o Povo; mas este é que também
acaba por se defender dela, refugiando-se nas cidades, onde o espera
a falta de tudo, talvez menos a fome e o desespero.

A julgar pelo tom empolado com que são relatadas presumíveis
vitórias sobre o adversário, as reais motivações da guerra, actualmente,
são de prevalecente carácter psicológico, e parecem concretizar-se
nas duas seguintes: em primeiro lugar, o orgulho das armas, que
jamais se resigna com a derrota; em segundo lugar, o sedativo prazer
de matar o outro, prazer esse tanto maior quanto maior for o número
de baixas causadas aos filhos do Povo, a lutar no lado oposto mesmo
contra a própria vontade. É dolorosa a pintura deste quadro. Mas
reflectindo sobre certas tragédias da nossa guerra, não encontro outra
pintura mais realista e mais apropriada.

Saldo final

Os verdadeiros objectivos que esta guerra tem alcançado estão aí:
nos três milhões de deslocados, nos cerca de dez milhões de famintos,
nos milhares de crianças, adolescentes e jovens sem escola, nos
incontáveis doentes sem médico nem medicamentos, no sem-número
de mutilados, no infindo número de pontes e outras estruturas
destruídas, na dívida de Angola e noutras desgraças congéneres. A tão
trágicas consequências desta guerra, poderíamos ainda acrescentar
outras, tais como a divisão e a fragilização política da UNITA, bem
como a consequente consolidação do MPLA que, por isso mesmo,
não desgostaria de concorrer às eleições antes de a guerra acabar. (...)

Mas o filho primogénito de todas as guerras costuma ser o abismo
de ódio figadal que se cava entre os beligerantes. Ódio gera ódio,
como abismo rasga abismo. (...) Desgraçadamente, esta não é uma
das menores dificuldades para se chegar ao cessar-fogo e à paz. Vinte
e cinco anos de guerra a semear ódio, que fruto deixarão colher
senão o monstro das mais atrozes vinganças, que persistem nos seus
actos mesmo depois dum cessar-fogo?

É para afastar este monstro que o Movimento Pro Pace se propõe
preparar, em toda Angola, mensageiros da reconciliação, chamados
conciliadores. E é para afastar este monstro, que acabamos de lançar
a campanha contra a violência, contra a guerra e contra todas as
suas cruéis consequências.

mais informações sobre este assunto em www.ecclesia.pt
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Neste ano de 2002, a Campanha da Fraternidade tem como
tema: "Fraternidade e os povos indígenas" e como lema:
 "Por uma terra sem males".

Há dois anos o Brasil celebrou os 500 anos do seu descobrimento
e de sua evangelização, e o Papa João Paulo II, em uma de suas
mensagens para a quaresma, afirmava "que a presença do Evangelho

no Continente (americano) não conseguiu ainda
oferecer uma equitativa distribuição dos bens da
terra". E prosseguiu dizendo que "isto é
particularmente doloroso quando pensamos nos
mais pobres dos pobres: os povos indígenas e com
eles muitos camponeses feridos na sua dignidade,
por serem postos à margem do exercício inclusive
dos direitos mais elementares, que também fazem
parte dos bens a todos destinados. A situação destes
nossos irmãos clama pela justiça do Senhor".
(Mensagem para a Quaresma 1992).

Ao reflectir sobre a realidade dos povos indígenas, a Igreja do Brasil
convida a todos, governo e sociedade, à solidariedade para com os
nossos irmãos e irmãs indígenas, e ao resgate da dívida social que temos
para com os primeiros habitantes de nosso país. Estas conquistas seriam
alcançadas combatendo toda forma de discriminação e marginalização
contra eles, defendendo o seu direito à terra e atendendo às suas legítimas
necessidades sociais e culturais.

No Brasil, aos povos indígenas vieram se juntar, de maneira
forçada, os negros vindos da África para trabalhar como escravos
e mais tarde os imigrantes de todas as partes do mundo, que
chegaram sonhando com uma terra livre, farta e próspera.
A variedade de culturas e de povos convivendo pacificamente é
na verdade uma das maiores riquezas do Brasil.

O tema e o lema da Campanha da Fraternidade lançam novamente
o desafio a todos nós brasileiros: construir uma sociedade onde todos e
cada um, criados à imagem de Deus e com destino eterno, sejam
respeitados nos seus direitos tendo condições de vida conforme sua
dignidade de filhos de Deus e irmãos em Jesus Cristo.

A Campanha da Fraternidade 2002 ao tratar dos povos indígenas
recorda-nos que nós podemos também aprender das culturas
indígenas como, por exemplo, o sentido comunitário da vida,
a valorização da terra como fonte de recursos para a sobrevivência
humana, o estilo de vida sóbria e solidária. Isso implica e clama
pela libertação de outros males, de ordem cultural, económica,
social e política, que derivam do pecado.

Dom Raymundo Damasceno Assis
e Pe. José Adalberto Vanzella - Secretário-executivo Campanha

De 1963 até hoje, a Campanha da Fraternidade é uma
atividade ampla de evangelização desenvolvida num
determinado tempo (Quaresma), para ajudar os cristãos e as
pessoas de boa vontade a viverem a fraternidade em compromissos
concretos, no processo de transformação da sociedade, a partir
de um problema específico. que exige a participação de todos, na
busca de alternativas de solução.

 mais informações sobre este assunto em www.cnbb.org.br

O Conselho Mundial de Igrejas (CMI), na 8ª Assembleia Geral,
em Harare, África, decidiu conclamar, em nível mundial, as Igrejas a
realizar uma Década Para Superar A Violência nos anos 2001 a 2010.
Essa iniciativa integra o movimento lançado pela Unesco, a "Década de
uma cultura de paz e não-violência para as crianças do mundo".

O Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil
e o Conselho Latino Americano de Igrejas, resolveram assumir
esta campanha no Brasil com o objectivo de colocar a preocupação
e o esforço de superar a violência e de promover a Dignidade
Humana e a Paz no centro da vida e do testemunho das Igrejas
e outras organizações de modo a construir uma cultura da Paz.

mais informações sobre este assunto em www.cnbb.org.br

Timor Oriental está a preparar-se para viver uma das fases mais
aliciantes da sua História, a de pegar em mão o seu destino, e de viver
um acontecimento apaixonante, o de se preparar para a independência,
o primeiro país a nascer neste terceiro milénio. O maior desafio que
a História levanta aos timorenses é se nós somos ou não capazes de
erguer um país, embora pequeno na sua dimensão, e de o fazer sentar-
se com dignidade no meio da Comunidade das Nações. A Igreja
Católica em Timor, tendo partilhado e acompanhado a caminhada
do povo timorense, sucessivamente como defensora, consoladora,
conciliadora, refúgio nos momentos mais conturbados da história
recente deste povo, não podia deixar de participar neste momento de
euforia colectiva, lembrando ao povo timorense em geral e aos católicos
em particular, a responsabilidade de cada cidadão timorense na
construção deste seu novo país. (...) Depois de a nossa história ser vista
através dos olhos de Portugal durante mais de quatro séculos, através
dos olhos da Indonésia durante vinte e quatro anos, através da ONU
neste breve período de transição, eis-nos chegados ao tempo de nos
vermos a nós mesmos através dos nossos próprios olhos. Chegou
o tempo de nós, os timorenses, carregarmos como o destino de Timor
sobre os nossos ombros e de escrever uma nova página da História
desta terra, mas desta vez como um país independente. Esta comunidade
humana, actualmente de quase 800.000 pessoas, vai gozar de um
privilégio que não se apagará nunca mais da História de Timor:
o privilégio de ser, ou de sermos os PAIS DA NAÇÃO. Uma geração
que fez nascer um país. Porém, este privilégio deixa-nos por outro lado
uma responsabilidade que será também colada para sempre a esta
geração: que nação vai esta geração deixar aos vindouros ou que bases
vai esta geração deixar aos timorenses de amanhã para que Timor
venha de facto a ser uma nação sólida, respeitada e próspera? (...)
  Por isso, nós os Bispos, conscientes desta fase da nossa História
e deste acto tão fundamental para a vida do povo e da nação timorenses,
apelamos aos timorenses em geral e aos católicos em particular para
que participem no nascimento e na construção desta país, através do
voto, lembrando-lhes o dever e a obrigação de contribuírem para
o melhoramento daquilo que o Criador deixou à criatura humana.

O que é a Campanha da Fraternidade

TIMOR
O Nascimento de uma Nação
- Carta Pastoral dos Bispos Timorenses



Trocar de Paróquias? testemunho do P. Domingos Alves

Programa de Geminações de Paróquias

população lusófona
africana e, consequ-
entemente, oferecendo
uma maior capacidade
de influência e inter-
venção social na
promoção da Paz e da
cidadania.

Para atingir este
objectivo foram estabelecidos 10 acções, em
coordenação com os Bispos locais
e directores das rádios abrangidas: Rádio
Ecclesia – Angola; Rádio Nova – Cabo -
Verde; Rádio Mansoa – Guiné; Rádio Pax,
Encontro e Nova Paz – Moçambique;
Rádio Jubilar – S. Tomé.

Um projecto urgente e fundamental, para
a consolidação dos processos de transição
para a democracia e para o reforço da
sociedade civil e, consequentemente, para a
construção de sociedades mais humanas, mais
livres e participantes nos destinos dos
respectivos países em que todos nos devemos
empenhar.
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Rádios Lusófonas

A hipótese de deslocação dos párocos
é quase o ideal para que cresça um
relacionamento afectivo entre as partes.
E esta ideia foi tomada muito a sério pelo
Pe. Domingos Alves, português, pároco de
Fontelas e outras paróquias da Régua, e pelo
Pe. Fernando Francisco, angolano, da
paróquia de Nª Srª da Conceição do Sumbe
- Angola. Em virtude da geminação das suas
paróquias, e depois de algum trabalho de
coordenação e também logísticos, que a
Fundação assegurou e apoiou, “trocaram de
lugares o Pe. Domingos foi  “pároco” no
Sumbe e o Pe. Fernando da Régua, durante
estes dois meses. Segue-se o testemunho do
P. Domingos:

“Como não há uma sem duas, um ano
depois repeti a experiência que nunca se
repete. Não se repetiu porque já não foram
apenas doze, mas quarenta e cinco dias; já
não era um qualquer muito menos estranho,
mas alguém que se sentiu parte integrante
da comunidade de Nª. Sra da Conceição
do Sumbe (Novo Redondo). A comunidade
paroquial sentia-me como seu (as pessoas
sabendo da ausência programada do seu
pároco também tinham a certeza de que

O Projecto de apoio às Rádios Católicas
em África, surge na sequência do empenho
das Igrejas Africanas Lusófonas em iniciarem
ou reactivarem as suas estções emissoras e do
desejo da Conferência Episcopal Portuguesa
em apoiar esse projecto. Nesse sentido a Igreja
Portuguesa realizou uma renuncia quaresmal
nacional a favor das Rádios Lusófonas e
solicitou à Fundação Evangelizaçáo e Culturas
para gerir esse fundo procurando: Racionalizar
e tornar mais eficiente a utilização dos meios,
através da definição de um projecto base e
da coordenação das diferentes entidades
portuguesas envolvidas no apoio às rádios –
Rádio Renascença e Vox; Potenciar a recolha
de outros meios financeiros para o projecto
junto de entidades governamentais e empresas.

Com essa orientação foi estabelecido um
projecto que tinha como missão base apoiar
o desenvolvimento e consolidação das rádios
ligadas à igreja Católica nos diferentes países
lusófonos, procurando atingir o grande
objectivo de aumentar o número de potenciais
ouvintes destas rádios até aos 80% da
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alguém os esperava ajudando minimamente
na resolução dos serviços mínimos). Esta
foi mais uma pequena experiência de
partilha.

Só quando se partilha se pode fazer algo
contra o egoísmo tão nocivo nos nossos
dias. O egoísmo necessita de uma forte
oposição, e esta só é possível com uma vacina
a tomar em cinco fases:

1ª Oração individual, 2ª Oração em grupo,
3ª Coerência entre o que se diz e o que se faz,
4ª Confissão assídua, 5ª Missa como ponto de
chegada e partida para a vida onde terá de
acontecer necessariamente a partilha de coração
e da vida (a doação). Sem doação/partilha
não há fraternidade local, regional, nacional,
universal e muito menos  a reevangelização
/ nova evangelização. “Para estabelecer o
amor e o reino de Jesus nos teus irmão
começarás por o estabelecer em ti próprio”
(Lieberman).

Desta vez, embora mais tempo ausente
da minha área de responsabilidade pastoral,
senti-me muito mais tranquilo por saber
que haveria alguém a substituir-me e por
sinal o pároco de Sumbe, Angola. A boa
relação dele com as nossas paróquias foi de

tal forma positiva que ainda hoje há
saudades, esperando vir a repetir
a experiência.

As paróquias de Vinhós, Oliveira, Fontelas,
Loureiro, Moura, Morta e Sedielos (Vila
Real), jamais esquecerão a partilha de fé
e cultura com o Sr. P. Fernando Francisco
apoiado por vezes pelos fiéis, Sr. P. Coutinho
e Centro Social Paroquial.

Esta minha segunda experiência em
Angola já foi o concretizar de alguma
colaboração planificada há um ano, só
possível com a disponibilidade de nós os
párocos, o apoio de duas Fundações (entre
elas a FEC) e a compreensão e apoio das
paróquias que aceitaram o desafio de
geminação.

A geminação leva-nos a aumentar
a consciência de que a fé e cultura não
são restritas a uma área qualquer do
globo, mas a todas as pessoas do universo,
embora com pequenas diferenças porque
não há ninguém igual, todos somos
diferentes. Quer queiramos quer não,
todos viajamos na mesma “Barca”
Terra, sendo obrigados a remar ao melhor
porto comum.



Foi  com grande alegria que se realizou durante o mês de Outubro em Portugal um amplo conjunto de iniciativas para
celebrar o dia mundial das missões do qual registamos o desenvolvimento de um Guião denominado “Outubro Missionário”
com actividades e reflexões para todo o mês de Outubro. Desenvolvido pelas Obras Pontifícias Missionárias, ANIMAG
–animação missionária ad-gentes e pela Comissão Episcopal das Missões. O Guião foi enviado a todos os párocos portugueses
e a muitas paróquias e missionários em Angola, Cabo-Verde, Guiné e Moçambique. Um excelente instrumento de
dinamização missionária dos próprios párocos e das comunidades cristãs que dará, certamente, muitos frutos no futuro.
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Diálogo entre Católicos e Muçulmanos no Brasil. No âmbito da Igreja do Brasil, foi criado o Pontifício Conselho
para o Diálogo Inter-Religioso, há mais de trinta anos. (...) Com o propósito de levar adiante o diálogo com os
muçulmanos, conforme desejo de João Paulo II, a Presidência da CNBB dirigiu carta aos bispos do Brasil, em
26 de Setembro, solicitando-lhes que procurem conhecer a comunidade muçulmana em suas dioceses; que ofereçam
ajuda aos necessitados de outras religiões; que criem instrumentos de diálogo entre a comunidade católica
e a muçulmana; que promovam entre as pessoas o conhecimento da religião e da cultura islâmica; que incentivem
a formação de grupos "Fraternidade Cristã-Islâmica"; e, onde possível, criem "Fraternidades Abraâmicas" entre
judeus, cristãos e muçulmanos.

A Rádio Mansoa – Guiné-Bissau – Terminada a fase de instalação com a construção dos seus estúdios
e a montagem da sua antena emissora, foram iniciadas as emissões regulares da Rádio que se esperam venham
a ser apoiadas ao nível de programas com o apoio da Rádio Renascença de Portugal. O Pe. David e a sua
equipa estão esperançados que a Rádio possa vir a cumprir o seu papel profético para a tão martirizada terra
da Guiné;

A Fundação Evangelização e Culturas (FEC) vai assinar um protocolo com o CNE – CORPO NACIONAL
DE ESCUTAS  e a Secretaria de Estado da Juventude de Portugal, no dia 24 de Novembro, com vista
a potenciar o envio de “caminheiros”, jovens na última etapa do escutismo, para projectos de cooperação com
as Igrejas Lusófonas. Espera-se deste acordo que ele represente um novo impulso da vertente missionária junto
dos Escuteiros portugueses e simultaneamente possa ser um elemento de grande utilidade para os muitos projectos
em curso. Este protocolo segue-se a outros já assinados com o Instituto da Cooperação Portuguesa e outras

entidades e que possibilitam à FEC potenciar a sua função de plataforma de entendimento entre os diferentes intervenientes
na cooperação portuguesa e consequentemente potenciar a cooperação lusófona;

Partiram no dia 10 de Novembro, 15 professores para a Guiné-Bissau, no âmbito do projecto
de Educação que a Fundação Evangelização e Culturas, em conjunto com o Instituto da Cooperação
Portuguesa e o Ministério da Educação, está a desenvolver no interior da Guiné Bissau. Os professores
irão desenvolver durante um ano um conjunto de acções na área da formação de professores, promoção
da língua portuguesa e desenvolvimento de equipamentos complementares de educação – bibliotecas,
salas de estudo. O projecto desenvolve-se nas cidades de Canchungo, Catio, Bafata e Mansoa
e foi iniciado no ano de 2000 com 12 professores;

Está a decorrer mais um ano dos Leigos Missionários Portugueses, um programa de formação de voluntários
associados aos Institutos e Congregações Missionárias portuguesas, coordenado pela FEC/IMAG o qual se desenvolve
ao longo de todo o ano em quatro sessões temáticas e reflexão conjunta. Esperam-se para este ano cerca de
40 participantes que no final do ano, depois de terem recebido uma formação cuidada e terem feito um caminho
de discernimento, possam partir em missão junto das Igrejas Lusófonas. No âmbito deste projecto já forma enviados
mais de 50 voluntários nos últimos anos;

Realizou-se em Cabo-Verde uma reunião da Vox – associação de rádios lusófonas de inspiração
cristã - que reuniu rádios de Angola – Ecclesia, Brasil – Aparecida; Cabo-Verde – Nova; Guiné
– Sol Mansi; Moçambique – Encontro; Portugal – Renascença; com vista a se estudarem novas
formas de colaboração e intercâmbio entre as rádios. Das conclusões finais destaque para a ideia
de se estudar a viabilidade de desenvolver um programa radiofónico com participação de rádios

de todos os países e para a definição de estratégias de intercâmbios ao nível da formação;

Ao longo dos últimos meses realizaram-se diversas Semanas de Cooperação Missionária em Lisboa com vista a dar
início aos seus processos de geminação, nomeadamente nas paróquias de: S. Mamede (Lisboa) com Bolama (Guiné);
Nª Sra. Rainha dos apóstolos da Ramada (Lisboa) com Nª Sra Conceição do Príncipe (S.Tomé); Santos-o-Velho
(Lisboa) com S. Joaquim (Maputo - Moçambique); S. João Baptista de Alcochete (Setúbal) com Santa Ana (S.Tomé).
Um novo conjunto de paróquias fazem ascender a cerca de 50 as paróquias envolvidas em processos de geminação
e começam a dar maior visibilidade e naturalidade a estes processos de geminação.
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O III Encontro dos Presidentes das Conferências Episcopais dos
Países Lusófonos, que ocorreu em Brasília, no passado mês de
Setembro, avivou em todos os participantes a consciência da
necessidade de coordenar projectos de apoio e cooperação e de
partilhar, com regularidade, informações de interesse comum.

Para concretizar este ideal, decidiu-se publicar uma folha
informativa e delegar na Fundação Evangelização e Culturas a
responsabilidade de operacionalizar as iniciativas.

Surge, assim, o primeiro número de Igrejas Lusófonas em
comunhão, publicação mensal, que procurará reunir reflexões,
projectos e notícias das Igrejas dos países lusófonos e que contará
com uma ampla distribuição local.

Um Boletim, efectuado com as informações enviadas por todas
as Igrejas Lusófonas, que esperamos possa vir a ser, com o tempo
e as necessárias adaptações e correcções de estilo, um elemento
eficaz e eficiente na aproximação e inter-conhecimento entre as
Igrejas Lusófonas.

Ficamos a aguardar sugestões e contributos para os próximos números.

D. Tomaz Pedro Barbosa Silva Nunes
Secretário Conferência Episcopal Portuguesa

Igrejas
Lusófonas

em COMUNHÃO


